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O criatório da Fazenda Bela Cruz foi iniciado por Prudente dos Reis Meirelles, na segunda metada do século passado.  O plantel sempre foi marcado por um pequeno, mas selecionado, número de matrizes e uma alta rotatividade de reprodutores.  A seleção teve como tônica a funcionalidade para a marcha e as caçadas aos veados da região montanhosa do Sul de Minas.  Atualmente o responsável pelo criatório é Francisco Darci Meirelles Junqueira, que sucedeu a seu pai, Argentino dos Reis Junqueira, neto do Capitão Prudente dos Reis Meirelles.

Os garanhões empregados na Fazenda Bela Cruz, e que foram responsáveis por um refinamento típico aliado à pureza racial, a partir de 1949, foram:

· Antes de 1948 – Brasil Bela Cruz (por Bellini J.B. x Bela Cruz) – na Bela Cruz produziu Lavrinha ( x Londrina Bela Cruz, filha de Londres J.B.) e Brasileira Bela Cruz, entre outras; Brasil II Bela Cruz ( x Brasil Bela Cruz) e Mangalarga Bela Cruz.

A primeira, Lavrinha, foi a mãe de Favacho Fidalgo, nascido em 1945 (x Favacho Paraná), logo avó paterna de Quartel Velho J.B. ( x Lagartixa J.B.), nascido em 1956, e que produziu na Fazenda Campo Lindo - ‘J.B.’ os influentes: V8, Vaia, Xarda, Xingação, Xeringosa, Xácara, Xícara, Xepa, Yacanga e Yes J.B.

A segunda, Brasileira, foi mãe de Abaíba Lenda (x Abaíba Emir), registro no. 94-4, nascida em Janeiro de 1946, e que gerou nos livros de registro da ABCCMM os seguintes marchadores da Abaíba, entre outros: Fada, Três Pontas, Iole, Jurema, Luago, Lundu e Piaba.

A extraordinária matriz Abaíba Jurema (x Danúbio), nascida a 31/12/1962, foi mãe também de Quimera, Remo, Sereia, Tinga, Veneza, Divisa e Abaíba Naxos.

Brasil Bela Cruz foi vendido para São Paulo, onde passou a integrar a Tropa ‘53’, de Renato Junqueira Netto, lá gerando: Ximango, Carnaval e Sulmineiro.

Brasil II Bela Cruz, seu filho, permaneceu na fazenda até o final da década de 40, sendo adestrado por Leopoldo e Clece Ribeiro Diniz  (Fazenda Mato Sem Pau – Luminárias – MG), sendo também pai da Baia Bela Cruz, posteriormente cedida ao criador José de Andrade Reis (‘Dié’) na Fazenda Herdade.

1948 a 1950 – Angahy Mozart (Angahy Bônus II x Angahy Carteira), pai de Castanha Bela Cruz, que produziu a famosa Revista Bela Cruz, mãe de Farrapo, Emblema, Guaxo, Havana e Revista II Bela Cruz.

Registro : 46 Livro : 3 Sexo : Macho Nascimento : // 

Nome : MOZART 

Proprietário : MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Criador : ADEODATO DOS REIS MEIRELLES 

Pelagem: CASTANHA

1951 a 1953 – Candidato J.A. (por Herdade Bismark x Bahiana do Engenho de Serra), que gerou Farofinha Bela Cruz, mãe da recordista Aimará Bela Cruz, que por sua vez produziu o Campeão dos Campeões em 1979 – Irapuru Bela Cruz.

1954 a 1955 – Tarzan Bela Cruz ( x Angahy Mozart), pai de Faroeste Bela Cruz e de Simpatia Bela Cruz ( x Farofa), de pelagem castanha, logo avô materno de Alfazema Bela Cruz.

1956 a 1957 – Diamante J.B. ( Sargento J.B. x Linche J.B.), pai de Revista Bela Cruz ( x Castanha), ‘ventre-de-ouro’ da Fazenda Bela Cruz; e ainda Chocolate, Cego ( x Farofinha), Ilha ( x Espadinha) e Farofa Bela Cruz.

Seu registro original na ABCCRMangalarga é o que se descreve abaixo:

Número do Registro: 000562/D 

Nome do Animal: DIAMANTE 

Sexo: Macho Reg.: Definitivo 

Nascimento: desconhecido, provavelmente em 1943. 

Pelagem: TORDILHA Sangue: Puro 
PRIVATE
Filiação 
Pai: SARGENTO - 000375/D


Mãe: LINCHI - 001838/D

Criador: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Proprietário: ADEODATO DOS REIS MEIRELLES (ESP) - 00138 
1958 a 1959 – Favacho Candidato (Armistício x Favacho Onda), nascido a 7 de Setembro de 1943, criação de Gabriel Fortes Junqueira de Andrade e pai também de Tezoura, Artista, Rasunda, Radical, Zaga, Zarra, Zum-Zum e Albatroz.  Na Bela Cruz gerou, entre outros, a Sayonara ( x Espadilha), matriz-base do plantel da Fazenda Arapoca – Geber Moreira (Além Paraíba-MG)

Seu registro original na ABCCRMangalarga é o que descreve abaixo:

Número do Registro: 000568/D 

Nome do Animal: CANDIDATO 

Sexo: Macho Reg.: Definitivo 

Nascimento: 7/9/1943 

Pelagem: CASTANHA Sangue: Puro 
PRIVATE
Filiação 
Pai: ARMISTICIO - 000039/D


Mãe: ONDA - 001772/D

Criador: GABRIEL FORTES JUNQUEIRA ANDRADE (ESP) - 00142 

Proprietário: GABRIEL FORTES JUNQUEIRA ANDRADE (ESP) - 00142 
1960 a 1961 – Angahy Bônus
1962 a 1964 – Favacho Jango (Armistício x Favacho Onda), nascido a 25 de Setembro de 1950, criação de Geraldo Junqueira de Andrade, pai também de Sertão, Jangada, Jandaia, Saraiva, Talita, Trovão, Ciranda e Urano, todos nascidos na Fazenda dos Lobos (Cruzília-MG), na propriedade de José Bento Junqueira de Andrade.  Na Bela Cruz, entre outros, foi pai de Copa ( x Farofinha), esta que foi mãe de Ariano Bela Cruz em 1967e avó paterna de Abaíba Gim.

Na ABCCRMangalarga, encontramos o seguinte assentamento de registro:

Número do Registro: 000984/D 

Nome do Animal: JANGO 

Sexo: Macho Reg.: Definitivo 

Nascimento: 25/9/1950 

Pelagem: TORDILHA Sangue: Puro 
PRIVATE
Filiação 
Pai: ARMISTICIO - 000039/D


Mãe: ONDA - 001772/D

Criador: GERALDO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00368 

Proprietário: GERALDO JUNQUEIRA ANDRADE - 00368
1965 – Dick, filho de Angahy Bônus

1966 – Tabatinga Predileto – (Tabatinga Nero x Tabatinga Cachoeira II), nascido em 1956, que deixou na Fazenda Bela Cruz a seguinte descendência:  Adenda ( x Jóia), Aimará ( x Farofinha), Alameda ( x Loteria), Alano (x Lamparina), Alfazema ( x Simpatia), Alteza ( x Guanabara), Ariano ( x Copa), Arubé ( x Farofa) e Atalaia ( x Espadinha).

Registro : 143 Livro : 3 Sexo : Macho Nascimento : // 

Nome : TABATINGA PREDILETO 

Proprietário : DIRCEU VILHENA FABIANO DE ARAUJO-ESPOLIO 

Criador : DIRCEU VILHENA FABIANO DE ARAUJO-ESPOLIO 

Pelagem: TORDILHA

1967 – Caxambu Destaque (Caxambu Cobre x Caxambu Negrita), criação de José Márcio Carvalho Leite, nascido em Caxambu (MG) a 15 de Dezembro de 1962, e que produziu: Balona ( x Chata), Balada ( x Farofinha), Bemol ( x Copa), Baralho (x Revista), Beca ( x Espadinha) e Bianca ( x Farofa).

PRIVATE
Registro : 
212
Livro : 
1
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
15/12/1962

Nome : 
CAXAMBU DESTAQUE







Proprietário : 
JOSÉ MÁRCIO CARVALHO LEITE







Criador : 
JOSÉ MÁRCIO CARVALHO LEITE







Pelagem: 
CASTANHA
















PRIVATE
114 - 3
CAXAMBU COBRE















643 - 4
CAXAMBU NEGRITA















1968 – Angahy Primeiro* (Angahy Primeiro Velho x Angahy Telegrama, reg. no. 48 - 3), nascido a 17 de Setembro de 1949 e sendo criação do Comendador Adeodato dos Reis Meirelles, tendo servido também às Fazendas Engenho de Serra e Araújo; e, novamente, Favacho Candidato.

Registro : 48 Livro : 3 Sexo : Macho Nascimento : 17/9/1949 

Nome : ANGAHY PRIMEIRO 

Proprietário : JOSÉ ALVES FERREIRA-ESPÓLIO 

Criador : ADEODATO DOS REIS MEIRELLES 

Pelagem: ALAZÃ

1969 a 1970 – Sertão Lobos* (Favacho Jambo* x Farofinha Bela Cruz*), nascido a 30 de Outubro de 1966 no criatório de José Bento Junqueira de Andrade – Fazenda dos Lobos (Cruzília-MG), sendo pai de Donzela* ( x Revista), Danuza* ( x Serenata Chalet), Escala* ( x Aimará ), Elite* ( x Seleção), Emblema* ( x Revista), Enredo* ( x Alfazema) e Esponja* ( x Passoca); e Angahy Twist (Moderno* x Encruzilhada*).

Registro : 290 Livro : 3 Sexo : Macho Nascimento : // 

Nome : ANGAÍ TWIST 

Proprietário : ADEODATO DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 

Criador : ADEODATO DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 

Pelagem: ALAZÃ P/ ROSILHA

1971 a 1972 – Arubé Bela Cruz e Ariano Bela Cruz – ambos filhos de Tabatinga Predileto

PRIVATE
Registro : 
01437
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
14/10/1967

Nome : 
ARUBÉ BELA CRUZ







Proprietário : 
LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY







Criador : 
ARGENTINO DOS REIS JUNQUEIRA-ESPÓLIO







Pelagem: 
TORDILHA







PRIVATE
143 - 3
TABATINGA PREDILETO















1567 - 4
FAROFA BELA CRUZ















E 

PRIVATE
Registro : 
0471
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
1/10/1967

Nome : 
ARIANO BELA CRUZ







Proprietário : 
HUMBERTO CANABRAVA PEREIRA







Criador : 
ARGENTINO DOS REIS JUNQUEIRA-ESPÓLIO







Pelagem: 
TORDILHA







PRIVATE
143 - 3
TABATINGA PREDILETO















1575 - 4
COPA BELA CRUZ















1972 – Santana Lume* (Abaíba Retrato* x Abaíba Faísca*).  Criação de Erico Ribeiro Junqueira na Fazenda Abaíba, porém registrado em Livro Aberto por Augusto Bastos Chaves na Fazenda Sant´Anna – Santana do Deserto (MG), tendo nascido a 21 de Setembro de 1963.  Seus principais filhos na Bela Cruz foram: Gaiato ( x Alfazema), Granito ( x Aimará), Gironda ( x Serenata Chalet), Guaxo ( x Revista), Guitano ( x Siboney), Havana* ( x Revista) e Revista II* ( x Revista).

Registro : 265 Livro : 3 Sexo : Macho Nascimento : 21/9/1963 

Nome : SANTANA LUME
Proprietário : AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO 

Criador : AUGUSTO BASTOS CHAVES-ESPÓLIO 

Pelagem: TORDILHA

1973 – Cego Bela Cruz* (Diamante J.B.* x Farofinha Bela Cruz*) e Angahy Miron* (Traituba Satyro* x Angahy Mineira*)

Registro : 362 Livro : 3 Sexo : Macho Nascimento : // 

Nome : ANGAÍ MIRON 

Proprietário : ANSELMO VASCONCELLOS FILHO 

Criador : ADEODATO DOS REIS MEIRELLES FILHO-ESPÓLIO 

Pelagem: PRETA

1974 – Cego e Arubé Bela Cruz.

1975 – Cego, Farrapo e Emblema Bela Cruz, sendo que Farrapo e Emblema eram filhos da mesma matriz – Revista Bela Cruz.

1976 a 1977 – Arubé, Farrapo e Emblema Bela Cruz

1978 – Arubé e Farrapo Bela Cruz

1979 – Gaiato e Farrapo Bela Cruz

1980 a 1982 – Kalifa e Kodak Bela Cruz, ambos por Emblema (Sertão Lobos* x Revista Bela Cruz), sendo que Kalifa era filho de Escala e Kodak de Alfazema.

1983 – Kodak Bela Cruz - que neste mesmo ano consagrou-se Campeão Nacional Cavalo na XIX Semana Nacional do Cavalo – Brasília (DF).

A partir daí sucederam-se os seguintes padreadores na Fazenda Bela Cruz: Lord (Emblema x Aimará), Metrô (Farrapo x Revista II),  Madrigal (Farrapo x Beca) e Umari (Kodak x Nebraska)

Três Grandes Campeões Nacionais da Raça são nascidos na Bela Cruz:

· Irapuru Bela Cruz, que serviu por muitos anos ao criatório ‘Santa Terezinha’ de Alexandre Rocha de Miranda e Olinto Andrade.  Seus principais descendentes foram: Violineiro da Santa Terezinha (x Abaíba Danaé), Uyara da Santa Terezinha ( x Abaíba Batuíra), Guincho da Santa Terezinha ( x Abaíba Batuíra), Belaíba da Santa Terezinha ( x Abaíba Batuíra), Batuy da Santa Terezinha ( x Abaíba Batuíra) e o excepcional Malibu da Santa Trezinha ( x Azarola da Santa Terezinha).  Irapuru Bela Cruz sagrou-se Grande Campeão Nacional da Raça e Campeão dos Campeões em Goiânia (GO)– 1979.
· Farrapo Bela Cruz, que deixou produção na Fazenda Cavalo Branco em Esmeraldas (MG), na propriedade de Hugo Vero Mendes de Carvalho.  Alguns de seus principais frutos foram: Líder Bela Cruz ( x Esponja) ,Marron Glacê Bela Cruz ( x Escala), Nacional Bela Cruz ( x Aimará), Farrapo HO ( x Odalisca dos Carvalhos), Himalaia HO ( x Herdade Arpa).  Farrapo Bela Cruz levantou o Grande Campeonato Nacional de Raça e de Marcha em 1982, no Parque da Gameleira em Belo Horizonte (MG).

· Líder Bela Cruz, que atualmente reproduz suas qualidades nas Fazendas Reunidas Herbert Rodemburg e Cia Ltda. – Bahia, gerando destaques como: Homero HR ( x Abaíba Dalila), Líder HR ( x Mar Caipira), Hiapuã HR ( x Uvaia Tabatinga), Lança HR ( x Guerreira HR) e Licor HR ( x Flôr HR).  Seguindo os passos de seu pai, Farrapo, Líder atingiu o Grande Campeonato Nacional da Raça em Belo Horizonte 1983.

MATRIZES FAMOSAS 

DA BELA CRUZ 

A partir da década de 50, o trabalho da Bela Cruz contou inicialmente com Mangalarga, um tordilho com pouca crina e que, depois de servir na reprodução, foi castrado para auxiliar ao Sr. Argentino nas caçadas de veado.  Este cavalo, certa vez, durante a caçada “nas águas”, agüentou 4 dias de perseguição ao “cabrito”, enquanto seus companheiros de lida não conseguiram nem por um dia acompanhar o ritmo dele.

Outro garanhão que marcou o início dos anos 50 foi Tarzan – um cavalo dentro da reprodução e também nas caçadas de veado.

Na década de 50, as fêmeas da tropa Bela Cruz que mais se destacaram foram: Chata, Gaúcha, Espadinha, Farofa I, Espada, Farofinha, Espadilha, Siboney, Simpatia, Náfrica, Ilha, Indústria e Copa.

Iniciou-se na década de 60 um trabalho mais criterioso com uma base mais sólida.  Permaneceram na fazenda, após sua divisão, alguns animais bem expressivos: Espada, Simpatia (‘Mascarada’), Bahia, Espadilha, Náfrica, Chata, Ilha, Farofa, Espadilha e Lorena.

A partir de 1965, a seleção foi se tornando ainda mais criteriosa, quando os animais começaram a ser registrados na ABCCMM, na época um plantel com cerca de 10 matrizes.  Na ocasião, buscou-se no criatório do saudoso Dr. Dirceu Araújo um cavalo de origem antiga do ‘Cafundó’ – o Predileto.

No final da década de 60 surgiram animais que ficaram mais conhecidos na raça.  Com maiores qualidades, dentro dos animais da época, destacaram-se: Alfazema ( Predileto x Simpatia), Aimará (Predileto x Farofinha), Atalaia (Predileto x Espadinha) e Siboney II.

Os produtos que frutificaram a partir dos cruzamentos do Predileto com éguas da Bela Cruz foram marchadores que rapidamente ganharam prestígio e reconhecimento.  O trabalho ficou mais fácil e os campeões começaram a aparecer: Irapuru, Emblema, Arubé, Ariano, Farrapo, Kodak, Kalifa, Líder, Metrô, Aimará, Imagem, Magia, Escala, entre outros.

Na década de 70 surgiram as fêmeas que solidificaram a linhagem:

· Beca – mãe de Imagem, Lady Zu (maior lance do 1º Leilão Marcas Famosas), Madrigal – atual reprodutor na Bela Cruz e um dos melhores marchadores nascidos na fazenda em todos os tempos, Pluma – a égua do nome certo, pois ao marchar se assemelha a pluma deslizando pelo chão;

· Esponja – a “parideira”, com todos os garanhões que cruzou deu bons resultados, com destaque para Retranca e Sambaré, ambos filhos de Kodak;

· Escala – a égua da “força” e detentora de uma expressiva carga genética.  Irmã e mãe de Campeões Nacionais – Kalifa e Kodak, além de Marron Glacê (ótimo garanhão) e Nirvana, a potra campeã aos 20 meses, morta em acidente e a maior baixa dentro da seleção atual da Linhagem Bela Cruz;

· Revista (castanha) – mãe de Farrapo, da qual ainda temos sua neta Sonata, filha de Kodak;

· Jarina – irmã própria de Kodak e Lagena.  Em 1989 no Leilão de Ventres do Gallery/SP, ela foi o 2º maior lance dos ventres vendidos.  Trouxe a potra que todo mundo esperava – Xalana Bela Cruz, para o plantel de Marcelo Baptista de Oliveira.  Jarina deverá estar presente no 2º Leilão Japaranduba que acontecerá no dia 13 de dezembro, em Pernambuco.  Classificada para disputar na próxima Exposição Nacional da Raça em Belo Horizonte, o Concurso de Marcha.

Animais de destaque na década de 80:

· Lagena – vendida aos 5 meses de idade, depois de 10 anos longe da Bela Cruz, retorna ao plantel para cruzar com Madrigal Bela Cruz.  Do primeiro acasalamento nasceu uma fêmea excelente.  Vamos aguardar futuros produtos;

· Maré Cheia – vendida para o Haras Japaranduba.   Deixou potras excelentes na Bela Cruz: Tulipa e Umbella, ambas filhaas de Madrigal;

· Madrigal – o ‘cavalo do momento’.  Quando muito se fala em andamento, é fundada a Escola de Árbitros e o assunto gira em torno do andamento do cavalo marchador, e aí surge Madrigal Bela Cruz.  Cavalo pequeno, como os antigos ‘Mangalarga’, veio reforçar o andamento da Bela Cruz e mostrar para o futuro do criatório marchador que as características do nosso cavalo hão de prevalecer;

· Nebraska – uma filha de Farrapo com Flexa, que produziu Umari Bela Cruz, nosso futuro reprodutor, filho de Kodak.

Podemos citar ainda Pluma e Patty, éguas fortes, iniciando-se na reprodução.  Raquete, Retranca, Ravina, todas filhas de Kodak, e que estão sendo trabalhadas com Madrigal.  E, finalmente, Sinfonia e Sonata, que vão parir de Madrigal, com perspectiva de produzirem, talvez, mais alguns campeões nacionais da Bela Cruz.

Atualmente o criatório Bela Cruz é composto por aproximadamente 15 matrizes e 3 garanhões fechados na Linhagem Bela Cruz, selecionados rigorosamente, mantendo nos animais jovens a tradição da raça.  Estes animais, em sua maioria, são filhos ou netos de grandes campeões.  Madrigal Bela Cruz é usado nas filhas de Kodak e Lorde Bela Cruz; e Umari nas filhas de Madrigal.  Os trabalho com sangues premiados garante a transmissão das qualidades com o intuito de se perpetuarem futuros campeões.

Hoje o criatório Bela Cruz é manejado em duas fazendas: na antiga Bela Cruz, onde as éguas gestantes ficam em seu ‘habitat’ natural, em campo livre; e na Xavier, onde estão os garanhões para monta, além da criação de potros.

1
1

